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Breve histórico do 
Sistema Tributário Brasileiro



Breve histórico

• A reforma da década de 1960 criou um sistema tributário bastante 
moderno para a época – ainda que bastante centralizado e pouco 
equânime –, na medida em que priorizou a tributação sobre o valor 
agregado. A carga tributária na época atingiu cerca de 25% do 
PIB, e continuou nesse patamar ao longo da década de 1970. Ao 
longo dos anos 1980, a carga tributária oscilou bastante, mas ainda 
manteve-se naquele patamar.

• Em decorrência do plano Collor, a carga tributária atingiu 29% do 
PIB, para em seguida voltar aos níveis de fins da década de 1980. 
Já no final dos anos 1990, ela voltou a crescer, aproximando-se do 
nível de 30% do PIB.

• Nos anos 2000, a carga superou todos recordes históricos, 
atingindo 35% do PIB em 2002.



Evolução da carga tributária
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Breve histórico

• Deve-se dizer que boa parte da elevação da carga tributária ao 
longo dos anos 1990 decorreu da maior incidência sobre bens e 
serviços, o que explica o crescimento da carga de impostos 
cumulativos.

• A tributação sobre bens e serviços, a qual variou entre 40% e 45% 
da receita total nos anos 1980, chegou a 50% na década de 1990, 
ou ainda, a 13% do PIB. Esse aumento decorreu, sobretudo, da 
arrecadação de impostos cumulativos, como a Cofins, o PIS e a 
CPMF. 

• Quanto aos tributos incidentes sobre a renda, a participação média 
na receita total arrecadada foi de 17,5% nos anos 1980 e de 
18,25% nos anos 1990. Essa característica revela um viés do 
governo brasileiro na direção de operar com impostos de 
arrecadação mais fácil, como os que têm como base de incidência 
o faturamento. 



Decomposição da carga por 
tipo de tributo 

esfera de governo 



Tributos e contribuições 

33,431,631,129,328,6Total
0,50,50,50,40,4Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo

7,37,17,37,37,0Contribuições aos Institutos de Previdência

3,33,12,62,72,7Outros Imp. sobre a Renda e a Propriedade

2,32,22,32,32,2IRPJ

2,62,22,32,31,7IRPF

8,27,57,37,26,5Impostos sobre a Renda e a Propriedade

5,55,14,83,53,6Outros impostos e taxas sobre a produção

0,60,60,50,60,7Impostos sobre a folha de pagamento

6,15,75,44,14,2Outros impostos ligados à produção

1,11,01,31,21,2Outros impostos sobre produtos

0,80,80,80,70,6Imposto sobre importação

9,49,18,58,38,6Impostos sobre o valor adicionado

11,210,810,610,210,4Impostos sobre produtos 

17,416,516,014,314,6Impostos ligados a produção e a importação 

20012000199919981997Tributos e contribuições (%) do PIB



Contribuição para o crescimento

Impostos sobre 
produtos 

18%

Outros impostos 
ligados à produção

40%
Impostos sobre a 

Renda e a 
Propriedade

34%

Contribuições 
Previdenciárias do 

Funcionalismo 
1%

Contribuições  aos 
Institutos de 
Previdência

7%



Esferas de governo 

33,431,631,129,328,6Total

0,10,10,10,10,1Previdência

1,41,41,51,51,4Unidades administrativas

1,51,51,61,61,5Municipal

0,40,30,40,40,3Previdência

8,88,47,77,57,6Unidades administrativas

9,28,78,17,97,9Estadual

7,06,76,97,05,6Previdência

15,814,814,512,913,6Unidades administrativas

22,721,521,419,919,2Federal

20012000199919981997Esferas de governo (%) do PIB



Contribuição para o crescimento
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Decomposição da carga por 
componente da demanda 

setor de atividade 



Componentes da demanda - 2001

35,8 100,0 400.394 Total da carga tributária bruta

0,0 0,1 371 Dummy financeiro

11,5 32,0 128.285 Famílias

0,1 0,4 1.566 Governo

0,4 1,2 4.664 Exportação

1,2 3,4 13.805 FBKF

13,3 37,1 148.691 Demais

22,5 62,9 251.703 Setor Produtivo

Participação 
(%) no PIB a 

preços básicos
Distribuição (%)R$ milhõesComponentes da Demanda



Setor produtivo: por tipo de tributo
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Setor produtivo: por atividade

Agropecuária
8.951 
4%
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12.754 
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Carga tributária: por atividade
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Serviços: por segmento

Instituições 
financeiras

19.256 
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Transportes
14.588 
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Carga tributária: por segmento de 
serviços

50,8

28,3 27,5 28,9

37,1

20,3

-

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

Transportes Comunicações Instituições
financeiras

Serviços 
prestados
às famílias

Serviços 
privados

não-mercantis

Serviços 
prestados

às empresas



Incentivo à informalidade
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Componentes da demanda - 2001

35,8 100,0 400.394 Total da carga tributária bruta

0,0 0,1 371 Dummy financeiro

11,5 32,0 128.285 Famílias

0,1 0,4 1.566 Governo

0,4 1,2 4.664 Exportação

1,2 3,4 13.805 FBKF

13,3 37,1 148.691 Demais

22,5 62,9 251.703 Setor Produtivo

Participação 
(%) no PIB a 

preços básicos
Distribuição (%)R$ milhõesComponentes da Demanda



Famílias: por tipo de tributo
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Carga tributária das famílias

• Considerando a renda total das famílias de cerca de R$ 700 bilhões 
em 2001, a carga tributária incidente diretamente sobre a renda das 
famílias foi de 18,5%. 

• Uma família com renda mensal de R$ 1.000,00 pagava 
aproximadamente R$ 185,00 de impostos e contribuições, sem 
considerar os impostos pagos que estão embutidos nos preços das 
mercadorias.

• Se as empresas conseguissem, por exemplo, repassar para os 
consumidores cerca de 50% da carga tributária incidente sobre o 
setor produtivo, então essa família pagaria outros R$ 180,00 de 
impostos de contribuições.

• Assim, de R$ 1.000,00 de renda, cerca de R$ 365,00 seriam pagos 
de impostos todo mês, implicando uma carga tributária de 36,5% 
sobre a renda bruta da família. 




